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Medida A25.92

“…elaboração de uma norma técnica para aplicação a arruamentos urbanos, integrada no 
objetivo operacional tendente à promoção da melhoria da rede rodoviária municipal, no âmbito do 

objetivo estratégico de promover infraestruturas mais seguras, ….“

DOCUMENTO NORMATIVO 
PARA APLICAÇÃO A 

ARRUAMENTOS URBANOS
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Estratégia Nacional para a Mobilidade Ativa Ciclável 
(ENMAC)
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• Sistema Seguro

• Critérios harmonizados na hierarquização dos 
arruamentos urbanos, no dimensionamento do seu 
traçado e no ordenamento da respetiva envolvente

• Rodovias autoexplicativas e tolerantes

PRINCÍPIOS BASE
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 Já ouviu falar do Sistema Seguro?

Opções de Resposta:
 1 – Sim
 2 – Não
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Abordagem pelo sistema seguro

• Utentes do sistema de tráfego cometem erros 
que podem originar acidentes de viação e 
impactos;

• O corpo humano tem capacidade limitada para 
tolerar as forças geradas pelos impactos sem 
sofrer lesões irreversíveis;

• Existe uma responsabilidade partilhada entre 
todos os intervenientes para prevenir que 
possam ocorrer acidentes que originem lesões 
graves ou fatais;

• Todas as componentes do sistema devem ser 
reforçadas e redundantes.
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Abordagem pelo sistema seguro

• Monofuncionalidade das rodovias, numa rede estruturalmente hierarquizada;

• Homogeneidade de massa, velocidade e direção para velocidades 
moderadas ou altas;

• Traçados autoexplicativos, para gerarem trajetos rodoviários e  
comportamento dos utentes previsíveis;

• Limitação da gravidade das lesões, através de envolvente rodoviária tolerante 
e da antecipação dos comportamentos de condução;
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Em meio urbano podem ser identificadas duas vertentes 
relativamente à utilização dos arruamentos: 

Relacionada com a 
realização de viagens 
(serviço de circulação)

Relacionada com a 
vivência do Lugar 
(habitabilidade)

Vertente 
Movimento

canal para deslocações 
que faz parte da rede 

rodoviária

Vertente Lugar
Lugar destinado a 
outras atividades 

humanas incluindo a 
fruição do espaço. 

Função de fluxo, que 
não envolve interação 

do tráfego com a 
envolvente

Função de troca, em 
que que há interação 
com a envolvente ou 

manobras
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OS PEÕES
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O dimensionamento do sistema pedonal deve considerar as características humanas, que variam com idade, sexo, condição 
física e fatores como motivo do deslocamento e condições climáticas.

Os peões

Crianças (< 9 anos):

• Desenvolvimento sensorial e cognitivo limitado.
• Reações mais lentas.

• Dificuldade para estimar velocidade e distância.

• Baixa estatura dificulta visibilidade para condutores.

Idosos:

• Locomoção e reflexos mais lentos.
• Problemas de visão, audição, memória e raciocínio.

• Pavimentos precários reduzem conforto e segurança.
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A conceção do espaço dedicado aos peões deve estar adequada 
às dimensões necessárias para a sua deslocação, que é distinta 
consoante se trate de um peão isolado ou de um grupo de peões. 

Os peões
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A velocidade de caminhada de um peão varia entre 
0,74 m/s e 2,39 m/s

dependendo de fatores como idade, sexo, deficiências 
físicas e condições ambientais. 

Os peões

Em Portugal (Decreto-Lei n.º 163/2006), as passagens 
de peões devem disponibilizar tempo de verde 
suficiente para a travessia de peões ser feita a uma 
velocidade de 0,4 m/s, o que corresponde a um 
percentil inferior a 5% da distribuição de velocidades de 
idosos.

De acordo com o HCM, recomenda-se uma velocidade 
de marcha de 0,924 m/s para idosos e 1,149 m/s para 
jovens na temporização de semáforos. 
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OS VEÍCULOS NÃO MOTORIZADOS
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As características físicas e dinâmicas dos veículos não motorizados que 
circulam em  arruamentos urbanos são elementos indispensáveis para o 
traçado e ordenamento da envolvente de redes viárias urbanas. 

As dimensões, pesos e características de funcionamento destes veículos são 
essenciais para o estabelecimento de critérios de controlo de projeto.

Os veículos não motorizados - velocípedes
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Os veículos não motorizados - trotinetes

As dimensões críticas para os adultos que se deslocam em trotineta 

A largura operacional mínima para acomodar a deslocação da maioria das 
trotinetas (1,1 m), é maior que a largura física momentaneamente 
ocupada por um dos seus condutores (0,68 m), devido ao movimento 
transversal em andamento. 
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• Impacto na Qualidade de Vida: Aumento dos conflitos 
entre veículos e peões, gerando riscos para utentes 
vulneráveis e promovendo sinistralidade grave.

• Degradação do Ambiente Urbano: Congestionamento, 
poluição atmosférica e sonora, vibrações e intrusão visual.

• Problemas Sociais: Efeito barreira, má qualidade do 
espaço público e sensação de insegurança para os 
habitantes locais.

Os atravessamentos urbanos, originados por antigas ligações interurbanas que agora atravessam zonas densamente 
povoadas, apresentam conflitos entre a necessidade de mobilidade para tráfego de passagem e as funções de 
acessibilidade e uso do espaço urbano. 

Problema dos Atravessamentos Urbanos
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A escolha da abordagem mais adequada depende de fatores como o volume e as características do tráfego motorizado, a 
importância do tráfego de atravessamento, o tamanho do aglomerado urbano, a manutenção do atravessamento e a 
aceitabilidade social dos inconvenientes.
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O atravessamento de localidades por estradas principais requer adequação às características do ambiente, desde áreas 
rurais a urbanas, o que justifica variações nos limites de velocidade e no design da via para induzir mudanças naturais 
no comportamento de condução. 

Intensificar o uso de elementos verticais para 
reduzir a sensação de liberdade do condutor.

Garantir que a disposição dos elementos 
respeite as distâncias de visibilidade.

Ajustar a largura das vias para uma transição 
adequada na zona.

Para garantir o cumprimento da  
velocidade devem ser adotadas 
medidas de acalmia de tráfego:

Alterações nos alinhamentos 
horizontais e verticais, estreitamento 
de vias e construção de passeios 
sobrelevados.

Intensificar o uso de elementos verticais para 
reduzir a sensação de liberdade do condutor.

Garantir que a disposição dos elementos 
respeite as distâncias de visibilidade.

Ajustar a largura das vias para uma transição 
adequada na zona.
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 Quais são as principais diferenças entre Zonas 30 e Zonas de Coexistência?

Selecione as afirmações corretas:

 A) Nas Zonas 30, os veículos ainda têm prioridade sobre os peões nas passadeiras.

 B) Nas Zonas de Coexistência, os peões podem circular livremente pela via.

 C) O limite de velocidade nas Zonas 30 é geralmente 30 km/h, enquanto nas Zonas de Coexistência pode ser inferior.

 D) As Zonas 30 devem existir dentro das Zonas de Coexistência

 E) Nas Zonas 30, a infraestrutura ainda mantém distinção entre faixas de rodagem e passeios.

Quizz 2



Zonas 30

Dentro da Zona 30, o desenho urbano deve privilegiar o espaço para os peões e minimizar o espaço para a circulação de 

veículos, ao mesmo tempo que devem ser implementadas medidas de acalmia de tráfego que incentivem o cumprimento do limite de 

velocidade estabelecido de 30 km/h.
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• É fundamental definir a hierarquia viária.

• A implementação ideal ocorre em áreas de grande atividade, como zonas residenciais urbanas ou multifuncionais, áreas

próximas a escolas e em setores onde o tráfego de passagem não é adequado.

A redução de velocidade resultante da criação de uma rua 

numa Zona 30, através de descontinuidades na sua 

configuração, aumenta o tempo de viagem, o que tende a 

dissuadir a utilização dessas zonas pelo tráfego de passagem.

Zonas 30
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Após definir a hierarquia viária, é necessário delimitar 

os locais potenciais para implementação. 

Para isso, é preciso distinguir a zona em questão da 

área circundante, o que pode ser feito através de um 

esquema de circulação que impeça o tráfego de 

passagem dentro da Zona 30 e marcando 

claramente as entradas e saídas com portões de 

acesso, que incentivem os condutores a adaptar o seu 

comportamento ao entrarem na área.

Zonas 30
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Regras de conceção:

• O espaço para peões é separado do espaço 
reservado para veículos.

• As estradas incluídas numa Zona 30 devem 
pertencer à mesma categoria hierárquica e 
servir apenas funções locais - arruamento 
residencial nível IV. 

• A presença de tráfego com origem ou destino 
fora da Zona 30 deve ser evitada

• As medidas físicas de acalmia de tráfego devem 
ser adaptadas a cada via, permitindo a limitação 
da velocidade desejada para 30 km/h.

Zonas 30
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• Pavimentos com cores e texturas diferenciadas.

• Pórticos arquitetónicos e elementos verticais, 
como painéis com identificação de entrada em Zona 
30.

• Plantação de arbustos ou arranjos naturais que 
destaquem a entrada.

Zonas 30
Demarcação da Zonas de Fronteira – soluções possíveis

• Estreitamento na secção de entrada, alargando os passeios na entrada ou introduzindo um separador central a partir 
da entrada.

• Elevação da cota da faixa de rodagem para atingir a dos passeios laterais, com duas configurações possíveis 
dependendo da importância hierárquica da via principal
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Para vias bidirecionais reservadas ao transporte coletivo rodoviário de passageiros, a largura típica varia entre 6,30 m e 7,00 m, com 
largura mínima de 6,00 m em casos excepcionais. 

Para vias unidirecionais dedicadas ao transporte coletivo, a largura recomendada varia entre 3,20 m e 3,50 m, com um valor mínimo 
admissível de 3,0 m.

Características da Infraestrutura para Transporte Público
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Paragens para Transporte Coletivo 
Acessibilidade Universal

A configuração da paragem é crucial para garantir acessibilidade e 
segurança. Os autocarros devem se alinhar o mais próximo possível do 
cais, facilitando a entrada e saída de passageiros. 

O espaço entre o veículo e a plataforma deve ser inferior a 5 cm.

Solução quando a entrada dos passageiros não requer 
rampa de acesso
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Ao escolher a configuração de uma paragem de transporte coletivo rodoviário, devem ser considerados os seguintes 
critérios:

Critérios para a Configuração de uma Paragem

• Condições de fluxo de tráfego e segurança;

• Largura disponível da faixa de rodagem e do espaço público;

• Existência de vias reservadas (por exemplo, "Bus");

• Posicionamento dos acessos e cruzamentos;

• Requisitos de estacionamento;

• Requisitos operacionais.
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Tipo A - Paragem em linha num sentido de circulação (A-1) ou em ambos 
(A-2): onde os veículos de transporte coletivo param na via sem alteração 
do passeio adjacente. Pode ou não haver estacionamento próximo para 
veículos motorizados;

Tipo B - Paragem avançada: onde o passeio adjacente à paragem em 
linha é alargado para proporcionar mais conforto ao 
embarque/desembarque de passageiros;

Tipo C - Paragem encaixada: onde o veículo de transporte coletivo é 
desviado para fora da via de circulação do tráfego motorizado.

Critérios para a Configuração de uma Paragem
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Com base nesses critérios, podem ser definidas três categorias de cais de acesso a autocarros:



Paragens de autocarros na proximidade de pistas para velocípedes
Os abrigos das paragens devem ser colocados na zona de passeio do cais de embarque e desembarque para garantir que 
os utilizadores possam chegar aos veículos sem interagir com o tráfego de bicicletas. 

Em áreas onde há vias para bicicletas próximas à paragem, é recomendável construir trechos de pista desviados para o lado 
oposto da paragem, permitindo que as bicicletas continuem o percurso numa pista separada do passeio. 
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No que se refere aos passeios, é possível distinguir zonas com diferentes ocupações entre o limite da rua e o limite das 
propriedades e edifícios fronteiros da propriedade adjacente, pelo que importa diferenciar a largura total da largura
efetiva (largura da zona suscetível de ser utilizada pelos peões que circulam nessa zona)

Caminhos pedonais
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Caraterísticas dimensionais dos caminhos pedonais
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• A partilha do espaço de circulação por veículos motorizados e peões 
só deve ser realizada em zonas onde apenas seja permitida a 
velocidade de passo.

• A partilha de canal rodoviário por peões e veículos motorizados deve 
fazer-se em zonas segregadas quando a velocidade máxima 
permitida for igual ou superior a 30 km/h.

• Os passeios e a faixa de rodagem não devem ser contíguos sempre 
que a velocidade máxima permitida seja superior a 50 km/h.

Caminhos pedonais
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• Passagens pedonais reguladas por sinalização luminosa: O 
direito de passagem é determinado pelas cores dos sinais, 
indicando períodos de tempo em que é permitido ou não 
avançar. Adequadas para arruamentos com velocidade de 
circulação excede os 50 km/h.

• Passagens pedonais não reguladas por sinalização 
luminosa: soluções de baixo custo recomendadas apenas 
quando o volume de peões e veículos é baixo e a velocidade 
dos veículos não ultrapassa os 50 km/h, caso contrário, tanto a 
capacidade como a segurança podem ser comprometidas. 

Passagens pedonais
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Critério para 
configuração 
de passagens 
pedonais

Veículos/h



Caminhos pedonais
Planta do piso de alerta posicional cravado, considerando 
um módulo de 400 x 400 mm e perfil do cravo (ACAPO)

Recomendações técnicas sobre pavimentos adequados à 
circulação de peões com deficiência visual total
ou parcial:

• cores específicas para pavimentos táteis, com forte 
contraste cromático em relação ao passeio 

• módulos de alerta cravados e pisos direcionais para 
orientação de pessoas com deficiência visual.

• pisos direcionais compostos por barras achatadas 
longitudinais para orientação do movimento. 

• pisos de cautela com barras hemicilíndricas 
transversais à direção do movimento.
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Caminhos pedonais – passagens para peões

As passagens para peões são infraestruturas fundamentais para a continuidade e segurança dos percursos pedonais. No entanto, elas 
também podem representar áreas de conflito entre os peões e o tráfego motorizado.

No que se refere à sua conceção é importante que:

• estejam rebaixadas para facilitar a acessibilidade

• o passeio esteja nivelado com a rodovia ao longo de toda a 
passagem para peões

• exista uma zona de rampa adjacente à passagem para peões. 

• tenha uma inclinação máxima de 8% e uma altura máxima do 
lancil de 0,02 metros ao longo de toda a extensão

• possua uma largura mínima para passagens para peões com 
rebaixamento dos passeios é de 4,0 metros
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Rodovias com velocípedes - Tipologias
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Os velocípedes partilham o 
espaço com os veículos 

motorizados

Interior da malha 
urbana, nos bairros e 
áreas centrais

Aproveitamento de infraestrutura existente

Possibilidade de aplicação temporária

Baixo custo

Limitado a arruamentos com velocidade de circulação até 30 km/h

Necessidade de estrito cumprimento de regras de trânsito e acalmia de 
tráfego 

Necessidade de campanhas de informação e sensibilização junto dos 
condutores dos veículos motorizados e dos velocípedes
Webinar Projetar a Mobilidade Ativa – Documento Normativo
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Os velocípedes dispõe de espaço 
próprio de circulação na faixa de 
rodagem, delimitado por marcação 
rodoviária (separação visual)

Nas ligações entre bairros e em 
meio urbano

Boa integração em intersecções 
(ciclista visível) 

Custo moderado

Consumo reduzido de espaço 

Facilidade de manutenção

Possibilidade de invasão do 
espaço (e.g., estacionamento)

Proximidade com o tráfego 
motorizado sem restrições 
significativas de velocidade
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Os velocípedes são afastados dos 
veículos motorizados, mediante uma 
infraestrutura dedicada e fisicamente 
segregada (separação física)

Em zonas periurbanas ou entre aglomerados urbanos

Junto a vias urbanas de Nível I 

Em eixos com número reduzido de intersecções

Separação física para velocípedes

Conflitos com o tráfego motorizado 
apenas nas interseções

Promotor de novos utilizadores de 
velocípedes

Custos de construção e manutenção elevados 

Pouco espaço em meio urbano consolidado 

Conflitos com veículos motorizados em 
interseções e saídas

Conflitos com peões.

Estradas urbanas que asseguram ligações intermunicipais e regionais: 
correspondem a vias-rápidas urbanas, com limites de velocidade máxima de 
80km/h, excecionalmente até 100 km/h

Webinar Projetar a Mobilidade Ativa – Documento Normativo
04 de fevereiro de 2025

54



volumes de tráfego de 
600 a 700 vle/h  no 
período de ponta (800 
a 1200 vle/h em 
cidades grandes)

volumes de tráfego de 
200 a 250 vle/h no 
período de ponta

volumes de tráfego < 
200 a 250 vle/h no 
período de ponta

sem tráfego de 
veículos ligeiros, 
podendo ter tráfego de 
autocarros urbanos

Rodovias com velocípedes - Seleção
A escolha da tipologia aplicável está associada à forma como se pretende resolver os conflitos entre veículos motorizados e velocípedes, 
a qual depende da relevância do tráfego motorizado e do tráfego de velocípedes.

Tráfego motorizado

Itinerário:
canais com volumes de 
tráfego de velocípedes
superiores a 300 
velocípedes por hora 
(no período de ponta)

Secundário:
Restantes casos

Tráfego de velocípedes
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Rodovias com velocípedes – corredores BUS
Corredor fechado 
•Largura recomendável: 3,25 m;
• Os autocarros e táxis não podem ultrapassar velocípedes;
• Aplicável apenas para trechos relativamente curtos;
• Marcação do corredor com linha branca contínua (M7), completada pelo 
símbolo de velocípede no início do corredor e repetido logo após os 
cruzamentos ou entroncamentos.

Corredor aberto 
•Largura recomendável: 3,25 m;
• Os autocarros e táxis podem ultrapassar os velocípedes, desde que 
ocupem parcialmente a via adjacente ao corredor 
• Marcação do corredor com linha branca descontínua (M7a), completada 
pelo símbolo de velocípede marcado no início do corredor e repetido logo 
após os cruzamentos ou entroncamentos.
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As passagens para ciclistas podem ser coordenadas com as passagens para peões. 

É crucial garantir que as botoneiras estejam posicionadas de forma a evitar conflitos entre a trajetória dos ciclistas e a dos utentes que se 
deslocam em sentido contrário. 

Configuração e medidas das passagens para velocípedes

Quando uma travessia serve tanto peões quanto ciclistas, é 
necessário instalar sinalização luminosa específica para 
ciclistas.

Quando os volumes de peões e ciclistas são elevados 
simultaneamente, deve-se considerar a separação desses 
utentes, marcando passagens separadas para cada tipo de 
utilizador. 
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Configuração do início e fim de percurso das pistas para velocípedes
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 Qual destas soluções considera mais correta?

Quizz 3

Opção 1                           Opção 2



Configuração do início e fim de percurso das pistas para velocípedes

Solução que garante que os ciclistas 
permaneçam dentro do campo de visão 
dos condutores de veículos 
motorizados, proporcionando proteção 
adequada.
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       Opção 1



Rodovias com velocípedes – interseções

Viragens à esquerda ou à direita
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Rodovias com velocípedes – interseções

Para melhorar o contacto visual entre velocípedistas e condutores, a pista para velocípedes pode aproximar-se da rodovia, na zona da 
intersecção. A travessia deve ser assinalada através da marcação no pavimento de passagem para velocípedes
(M10 ou M10a do RST) e de passagem para peões, se for o caso. 

No caso de pistas bidirecionais, deve ainda colocar-se o 
símbolo de velocípede no início da pista para velocípedes, 
antes e após a interseção, para assinalar a direção a seguir. 

No caso de pistas unidirecionais o referido símbolo deve ser 
colocado após a interseção.

A pista para velocípedes deve ainda ser rebaixada ao nível da 
rodovia, no máximo com uma diferença de nível de 2 cm. 

Deve ser igualmente prevista sinalização vertical adequada.
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Rodovias com velocípedes – rotundas

Essas pistas devem ser:

• Claramente demarcadas

• Separadas do tráfego de veículos motorizados

• Bem sinalizadas

• Com boa visibilidade em todos os pontos da 
interseção. 

Para garantir a segurança e fluidez dos cilistas devem ser construídas pistas unidirecionais exclusivas, através do 
alargamento do anel de circulação ou da sua integração em tratamentos paisagísticos funcionais que os encaminhem em 
torno da rotunda. 
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• Zona de estacionamento na via pública: localizadas junto à faixa de 
rodagem e podem acomodar entre seis e oito bicicletas num lugar de 
estacionamento de veículo ligeiro de passageiros. 

• Estacionamento em Caixa fechada (Bike locker): Proporcionam um 
local seguro e protegido para estacionar bicicletas, protegendo-as das 
condições climáticas e de roubo. Consomem muito espaço.

• Estacionamento em parques cobertos mistos: parte de 
estacionamentos de edifícios, onde lugares são reservados e marcados 
para bicicletas entre os espaços para veículos motorizados. 

Estacionamento de veículos não motorizados
Existem várias formas de estacionamento para bicicletas, cada uma com suas próprias características:

• Zona de estacionamento no passeio: os locais podem incluir praças e zonas de descanso, tendo em conta a integração da rede 
para velocípedes com a pedonal e outros polos geradores e atratores de deslocações.
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Objetivo:
• Facilitar a acessibilidade e o uso do espaço para funções residenciais, comerciais e de lazer.
• Limitar o acesso de veículos motorizados, evitando tráfego de passagem.

Integração com Zonas 30: Conexão preferencial com ruas residenciais de baixa velocidade.

Configuração:
• Entrada com controle (portão) e ruas/praças sem lancis contínuos.
• Ambiente inclusivo e seguro para peões, ciclistas e condutores, com velocidades reduzidas.

Estacionamento: Espaços suficientes e bem identificados para atender as necessidades locais.

Espaço Compartilhado: Ausência de segregação entre áreas de veículos motorizados e 
demais utilizadores..

Zonas de coexistência
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As zonas de coexistência (ZDC) são definidas noartigo 1º do Código da Estrada, como as parcelas da via pública 
especialmente concebidas para utilização partilhada por peões e veículos. 

Regras:

• Sinais H46 e H47 

• Limite geral de velocidade máxima de 20 km/h para todos os utentes;

• Os utilizadores vulneráveis podem utilizar toda a largura da via pública;

• Os condutores não devem comprometer a segurança ou a comodidade dos demais utentes da via pública, devendo parar 
se necessário;

• É proibido o estacionamento, salvo nos locais onde tal for autorizado por sinalização;

• O condutor que saia de uma zona de coexistência deve ceder passagem aos restantes veículos.

Zonas de coexistência
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O acesso dos veículos motorizados a ZDC deve ser realizado através de portão.

Zonas de coexistência - Portões

Os portões devem integrar os seguintes elementos:

• Sinais regulamentares de início e de fim de ZDC; 

• Dispositivo de acalmia de tráfego apropriado (ver Fascículo IV);

• Rampa para nivelar caminho com passeio e para reduzir a velocidade;

• Iluminação pública e elementos verticais evidenciadores da transição.
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Zonas de coexistência - Parâmetros geométricos dos alinhamentos

Nas ZDC, as ruas não devem ter separação vertical contínua para veículos motorizados, permitindo um espaço inclusivo. 

No entanto, para facilitar a circulação de pessoas, podem ser usadas disposições contínuas (niveladas com o pavimento, 
como materiais e texturas diferenciados) ou descontínuas (como delineadores ou pequenas rampas).
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Nas Zonas 30 e nas ZDC a velocidade desejada dever resultar naturalmente da
configuração do traçado e da envolvente da rua. Caso isto não seja possível, devem ser
instalados dispositivos de limitação de velocidade espaçados no máximo de 50 m.

Quando se pretenda não limitar o acesso a utentes vulneráveis em atravessamentos ou
arruamentos com limite de velocidade não inferior a 50km/h, é recomendável que o
tráfego de peões e o de velocípedes sejam segregados, mediante instalação de passeios e
faixas ou pistas para velocípedes.

Características a considerar por categoria hierárquica da rede

1. Zonas de coexistência

2. Zonas de 30 km/h

3. Atravessamento de localidades

4. Arruamentos com limite de velocidade não inferior a 50 km/h
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Instruções para a utilização das recomendações 

Identificação do dispositivo

Cada dispositivo está codificado 
de forma a orientar para a sua 
localização nos fascículos do 

documento, com um 
identificador de fascículo, outro 
de capítulo e  finalmente um de 

sequência. 

FIV-4.4-01: Fascículo IV, 
capítulo 4.4, lugar 01

Selecionar o conjunto de 
dispositivos recomendado de 
acordo com o enquadramento 
da envolvente rodoviária em 
que se pretende implementar

• VSC - Quadro 2.5
• VI - Quadro 2.6
• PUV - Quadro 2.4
• LV – Quadro 2.8
• DF - Quadro 2.8
• DOT - Quadro 2.8
• TM - Quadro 2.7

Escolher a classe de conjuntos 
de dispositivos

• VSC: Velocípedes em secção 
corrente

• VI: Velocípedes em 
intersecções 

• PUV: Passagens para utentes 
vulneráveis 

• LV: Limitação de velocidades

• DF: Delimitação de fronteira 

• DOT: Ordenamento do tráfego 

• TM: Tráfego misto
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Identificação do dispositivo

Cada dispositivo está codificado 
de forma a orientar para a sua 
localização nos fascículos do 

documento, com um identificador 
de fascículo, outro de capítulo e  

finalmente um de sequência. 

FIV-4.4-01: Fascículo IV, capítulo 
4.4, lugar 01

Selecionar o conjunto de 
dispositivos recomendado de 
acordo com o enquadramento 
da envolvente rodoviária em 
que se pretende implementar

• VSC - Quadro 2.5
• VI - Quadro 2.6
• PUV - Quadro 2.4
• LV – Quadro 2.8
• DF - Quadro 2.8
• DOT - Quadro 2.8
• TM - Quadro 2.7

Instruções para a utilização das recomendações 

Escolher a classe de conjuntos 
de dispositivos

• VSC: Velocípedes em secção 
corrente

• VI: Velocípedes em 
intersecções 

• PUV: Passagens para utentes 
vulneráveis 

• LV: Limitação de velocidades

• DF: Delimitação de fronteira 

• DOT: Ordenamento do tráfego 

• TM: Tráfego misto
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Identificação do dispositivo

Cada dispositivo está codificado 
de forma a orientar para a sua 
localização nos fascículos do 

documento, com um identificador 
de fascículo, outro de capítulo e  

finalmente um de sequência. 

FIV-4.4-01: Fascículo IV, capítulo 
4.4, lugar 01

Selecionar o conjunto de 
dispositivos recomendado de 
acordo com o enquadramento 
da envolvente rodoviária em 
que se pretende implementar

• VSC - Quadro 2.5
• VI - Quadro 2.6
• PUV - Quadro 2.4
• LV – Quadro 2.8
• DF - Quadro 2.8
• DOT - Quadro 2.8
• TM - Quadro 2.7

Instruções para a utilização das recomendações 

Escolher a classe de conjuntos 
de dispositivos

• VSC: Velocípedes em secção 
corrente

• VI: Velocípedes em 
intersecções 

• PUV: Passagens para utentes 
vulneráveis 

• LV: Limitação de velocidades

• DF: Delimitação de fronteira 

• DOT: Ordenamento do tráfego 

• TM: Tráfego misto



Os dispositivos de tráfego foram organizados em conjuntos, adaptados ao tipo de situação
de tráfego urbano a tratar e organizados para que as desvantagens de uns sejam mitigadas
pelas vantagens de outros

Escolher a classe de conjuntos de dispositivos
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Seleção de conjuntos de dispositivos para 
velocípedes em secção corrente 

Seleção de conjuntos de dispositivos para velocípedes 
em interseções

Selecionar o conjunto de dispositivos recomendado 

Pista para velocípedes

Via de tráfego para velocípedes

Via de tráfego

VSC06         

Carecendo de estudo de segurança Desaconselhado

Vias de tráfego e ZDC

Pista para velocipedes à esquerda

Pista para velocipedes à direita

Pista para velocipedes

Via de bus paralela a pista para velocipedes

Via de bus paralela a via de tráfego para velocipedes

FIV-4.1-18

FIV-4.1-18

De acordo com o enquadramento da envolvente rodoviária em que se pretende implementar
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Seleção do conjunto de dispositivos aplicável em 
passagens para utentes vulneráveis

Seleção dos conjuntos de dispositivos para limitação da 
velocidade, dispositivos de fronteira e ordenamento de 
tráfego

Função
movimento

Pista para 
velocípedes

Tráfego de 
velocípedes

Selecionar o conjunto de dispositivos recomendado 
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Seleção dos conjuntos de dispositivos para arruamentos com mistura de categorias de utentes 

Função
movimento

Velocípedes

TM01         TM02          TM03       TM04    

x

x x

x x x

x x

Selecionar o conjunto de dispositivos recomendado 
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Identificação do dispositivo
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Identificação do dispositivo
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Identificação do dispositivo



Identificação do dispositivo



Função
movimento

Pista para 
velocípedes

Tráfego de 
velocípedes

EXEMPLO 
-- DISPOSITIVOS APLICÁVEIS EM PASSAGENS PARA UTENTES VULNERÁVEIS --

PASSO 3
Identificação dos 

dispositivos aplicáveis
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Organizadas em cinco grupos:

Capítulo 4|
Medidas de acalmia de tráfego e demais dispositivos de tráfego

Zonas de fronteira
• entre diferentes perfis transversais e diferentes tipos de tráfego

Alterações nos alinhamentos horizontais
• estrangulamentos, estreitamentos nas entradas das interseções, chicanas

Alterações nos alinhamentos verticais 
• pré-avisos, lombas, plataformas e passagens para peões elevadas, interseções elevadas e vias ao 

nível dos passeios

Cruzamentos
• Interseções convencionais e rotundas

Outros elementos 
• árvores, candeeiros, encerramentos parciais ou totais de vias, marcação e tratamento do pavimento
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